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 No Estado do Rio Grande do Sul a opala é encontrada em municípios da região 
central, que está recoberta por rochas vulcânicas do Grupo Serra Geral. A opala está associada 
a depósitos de ágata e sua origem é hidrotermal de baixa temperatura, preenchendo geodos, 
fraturas, estruturas de fluxo de lava ou cimentando brechas.  
 Fragmentos de opala provenientes de Salto do Jacuí, RS, foram embutidos em resina e 
polidos para análise por espectrometria micro-Raman, onde determinou-se que eram do tipo 
opala CT (cristobalita-tridimita) e opala C (cristobalita). Para a análise das microinclusões no 
microscópio eletrônico de varredura (MEV) foi necessário metalizar as amostras com 
carbono. As imagens no modo de elétrons secundários foram geradas com feixe de 20 keV. 
Para microanálise foi utilizado um espectrômetro por dispersão em energia (EDS). As 
análises de microinclusões têm a peculiaridade de que a região ionizada pelo feixe de elétrons 
é maior que a própria inclusão, de modo que o espectro contém o sinal da inclusão e dos 
elementos da matriz encaixante de opala. 

Foram observadas inclusões de várias categorias de tamanho, variando de 0,2 µm a 10 
µm. Foram encontradas inclusões monoelementares de ouro, zinco e cobre e inclusões 
monominerálicas de carbonato de cálcio e zircão. Na opala de fogo deste trabalho foram 
observadas inclusões poliminerálicas de NaCl/KCl. Raras inclusões maiores de 5 µm foram 
encontradas, em geral consistindo de carbonato de cálcio, eventualmente contendo outros 
microminerais como zircão. 

A presença de ouro não foi reportada anteriormente em opala e as inclusões 
encontradas são menores que 0,5 µm. Zinco e cobre foram observados neste trabalho em 
inclusões maiores que 1 µm, e a ausência de sinal de oxigênio e a homogeneidade dos tons de 
cinza na imagem foram tomadas como evidência que se trata de material metálico 
monoelementar.  

A diversidade de inclusões observada e a presença de ouro, zinco e cobre nativos em 
algumas amostras de opala C-T abre novas perspectivas nas hipóteses de mineralização de 
opala no Rio Grande do Sul. 


